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Conceitos de ciência, teoria e pesquisa. O papel da teoria e da pesquisa no desenvolvimento da ciência. A 

inserção da comunicação como área de conhecimento. Seu caráter inter e transdisciplinar e suas interfaces 

e complementaridades com ciências afins. As distinções entre epistemologia, lógica e metodologia. Tipos 

de raciocínios e os métodos deles derivados. O método da ciência. O papel dos procedimentos, técnicas e 

instrumentos na metodologia. Tipos de métodos e tipos de pesquisa em comunicação. Passos para a 

elaboração de projetos de pesquisa para o desenvolvimento da pesquisa.  

A disciplina tem por objetivo principal instrumentalizar o aluno na elaboração de seu projeto de pesquisa 

assim como estimular leituras críticas de textos de fundamentação teórica e promover reflexões em grupo. 

O quadro teórico-epistemológico de referência envolve Charles Sanders Peirce, Ubiratan D'Ambrosio, 

Edgar Morin, Gilles Deleuze e Felix Guattari. 

Em termos metodológicos, o curso é composto por aulas, discussões em grupo e seminários, de dois 

tipos: resenhas das principais referências bibliográficas e apresentação de etapas do processo de pesquisa 

dos alunos. Ao final do curso, os alunos apresentarão publicamente a versão final dos projetos. A 

avaliação é processual e composta por: seminários, leituras, participação nas discussões em sala de aula e 

nas redes online; redação final e apresentação do projeto. 
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A proposta da disciplina é fazer uma reflexão sobre as implicações de se discutir as linguagens midiáticas 

sob o ponto de vista de seus processos de produção. Ao discutir esses percursos como redes em 

construção, será dada especial atenção às interações responsáveis pela construção de determinados 

objetos da comunicação. Serão discutidas algumas dessas c5onexões, de natureza geral, que articulam os 

processos comunicativos e que, por sua vez, propiciam a verificação dos modos específicos pelos quais 

esses nexos se atualizam em determinadas mídias. O foco da disciplina, em um primeiro momento, será 

uma ampla discussão sobre autoria no caso de processos que se desenvolvem na interação de sujeitos. A 

partir do que vêm sendo estudado sobre os processos de criação individuais, a proposta é refletir sobre os 

modos de produção dos processos coletivos, no âmbito do conceito de autoria em rede. Serão também 

abordadas as especificidades dos objetos de estudo das pesquisas dos alunos. 
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